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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A farinha constitui um dos principais 
produtos derivados da mandioca, seu uso é muito 
difundido em todo o país, fazendo parte da refeição 
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diária da maioria dos brasileiros, especialmente das regiões Norte e Nordeste. A obtenção 
de uma farinha de mandioca de qualidade elevada depende principalmente do processo de 
produção adequado, contudo, inúmeros problemas são encontrados na fabricação desse 
produto. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o nível de contaminação física nas 
amostras de farinhas de mandioca e tapioca, produzidas no município de Castanhal – PA, 
através da pesquisa de sujidades por identificação de matéria estranha, matéria macroscópica, 
matéria microscópica e mofada, utilizando técnicas de macroscópica e microscopia. Foram 
coletadas amostras em 7 (sete) unidades produtoras (casas de farinha) para a determinação 
de matérias estranhas a nível macro e microscópicos foram feitas a olho nu e com auxílio de 
uma lupa de bancada e microscópio óptico. As amostras de farinha analisadas apresentaram 
sujidades e encontram-se fora dos padrões para consumo humano o que demostra falhas 
na produção, processamento e manipulação podendo comprometer a saúde do consumidor, 
foram encontrados pedras (3), fragmentos de madeira (14) e matérias estranhas não 
identificadas (22), encontrando-se em desacordo com o preconizado pela resolução CNNPA 
nº12 de 1978 e resolução RDC nº 175 de 08 de janeiro de 2003 da ANVISA. 
PALAVRAS-CHAVE: Manioht esculenta; farinha; sujidades; matérias estranhas.

EVALUATION OF THE LEVEL OF PHYSICAL CONTAMINATION IN CASSAVA 
AND TAPIOCA FLOURS PRODUCED IN THE CITY OF CASTANHAL - PA

ABSTRACT: The flour is one of the main products derived from cassava, its use is very 
widespread all over the country, being part of the daily meal of most Brazilians, especially in 
the North and Northeast regions. Obtaining a high quality cassava flour depends mainly on 
the appropriate production process, however, numerous problems are encountered in the 
manufacture of this product. The work aimed to evaluate the level of physical contamination 
in samples of cassava and tapioca flour, produced in the city of Castanhal - PA. Samples 
were collected in 7 (seven) producing units (“casas de farinha”) for the determination of 
foreign matter at macro and microscopic level, and the analyzes were performed with the 
naked eye and with the aid of a bench magnifier and optical microscope. The flour samples 
analyzed showed dirtiness and are out of the standards for human consumption, which shows 
flaws in production, processing and handling, which could compromise the health of the 
consumer, stones (3), wood fragments (14) and foreign matter were found identified (22), 
being in disagreement with what is recommended by CNNPA Resolution No. 12 of 1978 and 
Resolution RDC No. 175 of January 8, 2003 from ANVISA.
KEYWORDS: Manioht esculenta; flour; dirt; foreign matters.

1 |   INTRODUÇÃO 
Um dos produtos de maior importância nacional, a mandioca também é um símbolo 

nacional na agricultura. Tendo crescido muito nos últimos anos, esse produto de origem 
sul-americana é fonte de emprego, riqueza e renome internacional para o Brasil. De fácil 
adaptação, a mandioca é cultivada em mais de 80 países, havendo muitas aplicações 
para o produto na área alimentícia, podendo ser usada tanto na alimentação animal com 
na humana, em sua forma in natura ou através de seus derivados (AMARAL et al., 2007). 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde Capítulo 5 38

A farinha constitui um dos principais produtos derivados da mandioca, seu uso é 
muito difundido em todo o país, fazendo parte da refeição diária da maioria dos brasileiros, 
especialmente das regiões Norte e Nordeste (DIAS; LEONEL, 2006). É considerada uma 
espécie de fonte energética porque é rica em carboidratos, fonte de vitaminas e sais 
minerais, de fácil acesso pela alta possibilidade de comercialização na região, sendo bem 
aceito em razão dos hábitos alimentares, que colocam a farinha quase como prato principal 
(PORTELLA, 2015).

A obtenção de uma farinha de mandioca de qualidade elevada depende 
principalmente do processo de produção adequado (SILVA, 2007).  O beneficiamento da 
mandioca ocorre de forma artesanal, e para a obtenção da farinha devem-se realizar as 
etapas de preparação das raízes, descascamento, ralação, prensagem, esfarelamento, 
torração, peneiragem e acondicionamento da farinha (PIMENTEL & CUNHA, 2001). 

Contudo, inúmeros problemas são encontrados na fabricação desse produto, uma 
vez que a maioria dos estabelecimentos se encontra em condições precárias no que 
diz respeito à infraestrutura e condições higiênico-sanitárias, podendo ser encontrados 
animais transitando na área de processamento, e o desconhecimento das boas práticas de 
fabricação e manipulação de alimentos por parte dos produtores acaba expondo o produto 
a contaminações (COHEN et al, 2005).

A definição de matéria estranha, definida pelos Métodos Analíticos Oficiais da 
Association of Official of Analytical Chemists International, diz que: “Qualquer material 
diferente, não pertencente ao alimento, que possa estar nele contido devido à ocorrência 
anormal, ou de condições e práticas inadequadas durante a fase de produção, armazenagem 
ou de distribuição” (AOAC, 2006). 

Por meio da pesquisa de sujidades, para identificação de matérias estranhas 
em alimentos, podem-se verificar as condições higiênico-sanitárias adotadas durante o 
processamento da matéria-prima, armazenamento e distribuição dos produtos. Segundo 
Barbiere & Yotsuyanagi (2002), este método é um importante indicador dos pontos críticos 
de contaminação durante os processos nos quais as práticas de controle deverão ser 
enfatizadas.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o nível de contaminação física 
nas amostras de farinhas de mandioca e tapioca, produzidas no município de Castanhal 
– PA, através da pesquisa de sujidades por identificação de matéria estranha, matéria 
macroscópica, matéria microscópica e mofada, utilizando técnicas de macroscópica e 
microscopia.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

2�1 Coleta das amostras
A área de estudo compreende a zona rural do município de Castanhal-PA (Figura 1) 

onde se localizam casas de farinhas totalizando sete amostras, sendo seis de farinha de 
mandioca e uma de tapioca.

Figura 1 – Localização das áreas de coletas das amostras.

Os locais de coletas das amostras de farinha de mandioca e tapioca forma 
georeferenciados e os pontos de localização constam na Tabela 1.  Adquiridas em 
suas embalagens originais, codificadas, acondicionadas em temperatura ambiente e 
encaminhadas para realização das análises.

Tabela 1 – Localização dos pontos de coletas das amostras de Farinha de mandioca e Tapioca
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2�2 Pesquisa de sujidades

Para a determinação de matérias estranhas a nível macroscópico baseou-se em Brasil 
(2011), onde 25 g de cada amostra, em triplicata, foram transferidas para placas de 
petri e analisadas a olho nu e com auxílio de uma lupa de bancada com iluminação e 
aumento. Para aquisição das imagens das matérias estranhas encontradas foi usado um 
esteriomicroscópio com zoom 4, 4:1, iluminação LED integrada.

A análise microscópica foi realizada de acordo com metodologia descrita por Fontes & Fontes 
(2012) com adaptações, onde, dissolveu-se 25g de cada amostra em 50 ml de clorofórmio. 
Em seguida a mistura foi homogeneizada, deixada descansando por 10 minutos para que 
ocorresse a sedimentação das sujidades. Estas foram retiradas e colocadas em papel filme 
para eliminação do clorofórmio com auxílio de uma bomba de vácuo. As matérias estranhas 
foram analisadas em microscópio óptico (Medluz, E100 led binocular).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todas as sete amostras de farinhas analisadas apresentaram matérias estranhas 

tanto em níveis macro quanto em níveis microscópicos (Figura 2). A partir da análise foi 
possível realizar a quantificação dos materiais identificados, conforme a Tabela 2.

Figura 2 – Materiais identificados em farinhas de mandioca e tapioca produzidas em castanhal 
– PA, em nível macro e microscópico. A) Pedaço de casca, B) Pedaço de madeira, C) 

Fragmento de Pedra, D) Fragmento de asa.

Tabela 2 – Quantificação do material encontrado nas amostras de farinha de mandioca e 
tapioca.

C
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Foram encontrados nas amostras resquícios de terra, presença de pedras (3), restos 
de cascas (8), fragmentos de madeira (14), fragmentos de insetos (2) e matérias estranhas 
não identificadas (22) que, conforme a resolução CNNPA nº 12, de 1978, torna o alimento 
inapropriado para consumo humano, uma vez que estabelece a ausência de sujidades, 
parasitos e larvas em farinhas (BRASIL, 1978).

Em 100% das amostras avaliadas, foi possível detectar resquícios de madeira, 
provavelmente proveniente dos materiais utilizados no processamento do produto ou de 
seu transporte. Em estudo semelhante Lima et al. (2007), observou a presença de madeira 
em todas as suas amostras, além da presença de insetos, propondo que tal contaminação 
ocorreu durante a produção do alimento, o transporte ou até mesmo durante a manipulação 
no local de venda.  

Mattos & Bezerra (2003), através da microscopia óptica, relatam que foi possível 
constatar também que a madeira estava presente na maior parte de suas amostras 
analisadas e ressaltam que tal ocorrência pode ser explicada pelo fato do processo de 
produção artesanal em que ocorre o fabrico da farinha ser utilizados materiais e utensílios 
de madeira durante seu processamento. 

Também foram encontrados restos de cascas em 71% das amostras e 14% de 
fragmentos de insetos, como asas, além de pedras e outros materiais não identificados, 
estando em desacordo com a resolução RDC nº 175, de 08.01.2003 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, que estabelece que os produtos alimentícios não devam 
apresentar matéria prejudicial à saúde humana, tais como: insetos em qualquer estágio de 
desenvolvimento, vivos ou mortos, inteiros ou em partes; outros animais vivos ou mortos, 
inteiros ou em partes; parasitos; excrementos de insetos e/ou de outros animais; e objetos 
rígidos, pontiagudos e/ou cortantes. 

A presença destes materiais nas amostras pode ser relacionada á falta de 
estrutura das unidades produtoras, bem como o desconhecimento das boas práticas 
pelos manipuladores. De acordo com Chisté et al. (2007), a maior parte das farinhas são 
produzidas em estabelecimentos precários, sem infraestrutura adequada e condições 
higiênico-sanitárias mínimas, sendo possível encontrar também a presença de animais 
transitando na área de processamento permitindo acesso também de insetos e roedores.

4 |  CONCLUSÕES 
Avaliando-se as amostras obtidas, observou-se que o próprio local onde são 

produzidas as farinhas, se torna um foco de contaminação, desde a obtenção da matéria-
prima até distribuição do produto final. O estudo demonstrou que em todas as amostras 
analisadas houve presença de diferentes tipos de sujidades, portanto, em desacordo com 
a Resolução RDC nº 12 e nº 175.

Vale ressaltar que para garantir a qualidade higiênico-sanitária e a conformidade do 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde Capítulo 5 42

produto com os regulamentos técnicos vigentes, se faz necessário à adoção, por parte do 
produtor e/ou unidades de produção das boas práticas de fabricação e manipulação, desde 
a recepção da matéria-prima, o processamento, armazenamento e transporte do produto 
final.

REFERÊNCIAS 
Amaral, L. do et al. Dossiê Técnico. Instituto de Tecnologia do Paraná. Serviço Brasileiro de 
Respostas Técnicas. Paraná. 2007.

Association of Official Analytical Chemists (AOAC) International. Officcial Methods of Analysis of 
AOAC International� Item 972.32 15.ed., Gaithersburg, MD: AOAC, 1990.

Barbiere, M. K.; Yotsuyanagi, K.  Avaliação da Qualidade Higiênica de Café Cru, Torrado e Moído 
de Diferentes Procedências. Braz. J. Food Technol., 5:101-107, 2002. 

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Regulamento Técnico de Avaliação de Matérias 
Macroscópicas e Microscópicas Prejudiciais à Saúde Humana em Alimentos Embalado. 
(Resolução – RDC nº 175, de 08 de julho de 2003). Diário Oficial da União. 2003.

Brasil, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Normas Técnicas Especiais relativas a alimentos (e 
bebidas�)� (Resolução – CNNPA nº12, de 1978). Diário Oficial. 1978.

Chisté, Renan Campos et al. Estudo das propriedades físico-químicas e microbiológicas no 
processamento da farinha de mandioca do grupo d’água. Ciênc. Tecnol. Aliment, Campinas, 27(2): 
265-269. 2007.

Cohen, K.O. et al. Caracterização físico-químico e identificação de contaminantes 
microbiológicos e físicos da farinha de mandioca do grupo seca. Belém: Embrapa Amazônia 
Oriental. 2005.

Dias, L. T.; Leonel, M. Caracterização físico-química de farinhas de mandioca de diferentes 
localidades do Brasil. Ciênc. Agrotec., Lavras, v. 30, n. 4, p. 692-700. 2006.

Fontes, E. A. F.; Fontes, P. R. UFV (Ed). Microscopia de Alimentos: Fundamentos Teóricos. (2° 
Reimpressão; p. 123 – 131; 151f.). Viçosa.
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Censo Agropecuário 2006. Número de Empresas 
e Outras Organizações. Produção de Lavouras Temporárias. Rio de Janeiro. 2006.

Lima, C. P. S. et al. Presença de Microrganismos Indicadores de Qualidade em Farinha e Goma 
de Mandioca (Manihot esculenta, Crantz)� Revista APS, v.10, n.1, p. 14-19, jan./jun. 2007

Mattos, P. L. P., Bezerra, V. S. Cultivo da Mandioca para o Estado do Amapá. Embrapa: Mandioca e 
Fruticultura. 2003.

Pimentel, F. A., Cunha, E. T. Prensagem mecânica para obtenção de farinha de mandioca� 
Embrapa Acre, n. 39, dez/2001, p. 1-3. 2001.



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde Capítulo 5 43

Portella, A. L. Caracterização do processo produtivo, aspectos da qualidade da farinha de 
mandioca e percepção dos agentes da cadeia na Região central do Estado de Roraima. 
(Dissertação de Mestrado). Universidade Federal de Viçosa. Minas Gerais, Viçosa. 2015.

Silva, A. C. M. S da et al. Classificação, identidade e matérias estranhas de farinha de mandioca 
copioba: conformidade com a legislação brasileira e contribuição a indicação geográfica. Cad. 
Prospec., Salvador, v. 8, n. 1, p. 192-202, jan./mar. 2015

Silva, Junior EA. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação. 6ª ed. atual. 
São Paulo: Varela. 2012.



 
125Política, Planejamento e Gestão em Saúde Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aceitabilidade  66, 70, 72, 73

Análise microbiológica  1, 19

Análise Postural  6

Atividade Física  6, 8, 9, 12, 14, 124

Avaliação higiênico-sanitária  46

B

Biocompatibilidade  76, 77, 78

BIOCOMPATIBILIDADE  76

Boas práticas de fabricação  22, 38, 42, 91, 93, 96

C

Caprinos  76, 78, 83

Células-Tronco  76, 77, 78, 79, 80, 81, 82

Células-Tronco Mesenquimais  76, 77, 78, 80, 81, 82

Coliformes  10, 1, 3, 4, 18, 19, 20, 21, 22, 44, 46, 48, 54, 69, 71

Contaminação  4, 19, 21, 22, 23, 36, 37, 38, 41, 48, 53, 92, 96, 97

Contaminação física  36, 37, 38

Coping Religioso  100, 102, 103, 104, 105, 108

E

Escolares  6, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16

Espiritualidade  100, 101, 102, 103, 106, 107, 108, 109, 110, 111

Estado Nutricional  6, 7, 9, 13, 15, 16, 47

F

Feira  22, 56

Fígado  58, 59, 61, 62, 63, 64

Frigorífico  91, 95, 96, 98

H

Hepatite  58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65

Hepatite Autoimune  58, 59, 61, 62, 63, 64, 65

Histopatologia  58, 62, 63



 
126Política, Planejamento e Gestão em Saúde Índice Remissivo

I

Idosos  26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 123

M

Mandioca  1, 2, 3, 4, 5, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 36, 37, 38, 39, 40, 42, 43

Matadouro  98

Matriz porosa  76, 77, 78, 81

Microbiologia  18, 24, 73, 74, 86, 99

Micronúcleo  84, 85, 88, 90

Mucosa Oral  84, 85, 86, 88, 89, 90

Mutagenicidade  84

O

Óleo de buriti  76, 78, 81, 82

P

Pescado  44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 67, 68, 74, 98

Postura  6, 7, 8, 9, 10, 12, 14, 15, 16

Q

Qualidade de vida  7, 35, 100, 101, 102, 103, 106, 107, 108, 109

Qualidade microbiológica  1, 3, 17, 18, 19, 24, 46, 49, 56

R

Risco de queda  29

T

Tapioca  17, 18, 19, 20, 21, 25, 36, 37, 38, 39, 40

Tilápia do Nilo  66, 71, 75








